

PREFÁCIO 



	A técnica constrói o ambiente artificial que, por sua vez, molda a psique que a idealizou — um ciclo no qual o homem se torna, simultaneamente, arquiteto e reflexo de seu próprio mundo técnico.




O presente trabalho resulta da diligente pesquisa conduzida por Simone Murta, pesquisadora, amiga e colega de profissão. A investigação logra integrar as dimensões objetivas e subjetivas da realidade e da existência humana, constituindo esforço análogo ao processo científico e às teorias metodológicas e filosóficas que, ao buscarem dissociar razão e subjetividade — compreendida aqui como esfera emocional e percepção pessoal do mundo —, frequentemente o fazem à custa de uma crítica reducionista, limitando a complexidade e a soma das faces dos objetos de estudo. Tal reducionismo, do qual esta obra se distancia, tem acarretado consequências sociais, físicas e psíquicas para a humanidade, de modo que a reflexão crítica e a superação desses constrangimentos intelectuais representam um desafio necessário, ainda que complexo.


A obra, fruto de um prolongado exercício reflexivo, apresenta em seu título três conceitos fundamentais que demandam articulação e que espelham a sua densidade teórica: Gaia, techné e psichê. Trata-se de termos de origem grega, cuja etimologia e contexto histórico-cultural são minuciosamente entrelaçados ao longo da exposição. Em minha opinião, as palavras são entendidas como fontes referenciais, portadoras de interpretações e significados que se relacionam diretamente com os processos afetivos, perceptivos e cognitivos humanos. Ou seja, a escolha dessas palavras pela autora não foi aleatória. Nem ingênua!


A importância da retomada dos mitos não se funda em sua caracterização como histórias simplificadas ou como expressões religiosas historicamente superadas, mas sim em sua função alegórica e simbólica, capaz de traduzir elementos constitutivos da realidade, do comportamento humano e da organização civilizacional. Os mitos oferecem, em seu contexto originário, respostas estruturadas a questões existenciais, ainda que tais respostas possam parecer estranhas ou dissonantes em relação a vida contemporânea. Resgatar o pensamento mítico configura-se, portanto, como proposta de recuperar entendimentos sofisticados sobre a condição humana, os quais foram ocultados pela tradição moderna, com sua ênfase no culto à racionalidade instrumental e ao domínio técnico. Esse processo de racionalização tendeu a ocultar a dimensão psíquica — a psiquê —, tão inerente à experiência humana quanto a realidade objetiva que a ciência busca descrever.


Gaia (Γαῖα, Γῆ) revela-se como significante de peso semiótico considerável. Na mitológica grega, refere-se à entidade primordial que emergiu do Caos original e gerou divindades e seres cosmogônicos, como Tártaro (o abismo profundo), Tifão (entidade antagonista dos deuses olímpicos), Pontos (a personificação do Mar), Cronos (o titã do tempo) e os Óreas (as montanhas). Essa figura encarna, em termos mito-poéticos, uma potência geradora de escala cósmica, representando a concepção metafórica da Terra como organismo vivo. Entretanto, na síntese dos relatos gregos Gaia também detém emoções e subjetividades tais quais existentes em nós humanos, e as demonstra em diversas narrativas.


Para além da mitologia, o termo Gaia ressoa em outros campos do conhecimento, por exemplo nas ciências naturais, por meio da denominada Hipótese de Gaia. Proposta na década de 1970 pelo biólogo britânico James Lovelock, essa proposição suscitou durante mais de quatro décadas o debate científico, atraindo tanto admiração quanto ceticismo. Lovelock postulou que a Terra comporta-se como sistema autorregulador dinâmico, aproximando-se metaforicamente de um organismo vivo. Embora tenha adotado a nomenclatura mitológica, seu modelo fundamenta-se em paradigmas científicos e empíricos, distanciando-se de quaisquer pressupostos animistas. A hipótese apropria-se do termo, em referência a um corpus muito mais vivo que a gaia cientifica apresentada por Lovelock tecnicista e cientificista.


Independente do entendimento a respeito, é nesse mundo, nessa mãe-terra que a relações humanas acontecem, que a sociedade se fez, e toda a história se perfaz. Não diferente é nela que os mitos também acontecem, outro mito que se correlaciona com o título desta obra, techné, ou técnica. Apesar de não ser um nome de uma divindade da mitologia grega é parte do mito de Prometeu, o titã condenado por Zeus, porque traiu os deuses roubando-lhes o fogo divino e levando-o humanidade, uma analogia ao conhecimento das técnicas, da capacidade humana de produzir, e criar instrumentos para desenvolver melhor suas atividades.


É a partir desse mito que se tem a humanidade como a conhecemos pelos relatos dos historiadores, artistas, arquitetos, escritores e afins, todos eles pertencentes ao mundo em que existe a técnica. Contudo, esse termo de entendimento quase indiscutível, apresenta uma etimologia, origem curiosa a ser examinada.


Heidegger ao meditar sobre o termo identifica a raiz etimológica derivada do grego tékhne que não corresponde exatamente aos conceitos modernos de arte ou artesanato ou uma forma de saber. Ela não significa o trabalho e a fabricação. Etimologicamente, deriva da raiz tec, presente no verbo tíkto (produzir, parir). Para o pensamento grego, tékhne designa essencialmente um processo de deixar-aparecer, de permitir que algo se manifeste como isto ou aquilo, de uma determinada maneira, dentro do âmbito do que já se encontra vigente. A sua estreita relação com a episteme reside nessa natureza reveladora. A raiz teko, de tikto, é usualmente traduzida por procriar, sendo tò téknon a criança; assim, tikto significa parir, dar à luz. A língua portuguesa possui uma expressão análoga nesse sentido: colocar no mundo.


O significado grego mais próprio e mais velado de teko não é, portanto, o de fabricar ou confeccionar um objeto, mas sim o de conduzir algo para o desencobrimento, isto é, produzir no sentido de trazer à luz, fazer com que algo venha a vigorar no aberto como aquilo que foi trazido à manifestação e que aparece a partir de uma origem. Nesse contexto, o tékton é o pro-dutor, aquele que pro-cede a partir do já desvelado e em direção ao aberto. O ser humano executa esse procedimento produtor em atividades como a construção, o entalhe e a formação. A palavra arquiteto incorpora este tekton. Do ponto de vista do projeto, a produção de um templo orienta-se, a partir do arquiteto e por meio dele, enquanto arché (princípio, fundamento) de um tekein (ato de produzir). 


Para Manuel Antônio de Castro, a partir da raiz etimológica existe uma modalidade de tékhne que se encontra intrinsecamente ligada ao conceito de poíesis. Esta modalidade se realiza de modo propriamente dito na obra de arte, a contemplação, apreciação do objeto em plenipotência e relação com o entorno. Nesta perspectiva, o artista – aquele que realiza a obra no mundo – é compreendido como tekhnítes. 


A arte e a poesia (poíesis) emergem como contraponto essencial. Enquanto a técnica vigente reduz a produção à finalidade utilitária, a arte representa a dinâmica na qual o homem se torna propriamente humano, constituindo um espaço cultural de sua efetivação. Em uma acepção radical, a arte engloba a técnica, uma vez que opera como um deixar-aparecer, estabelecendo uma diferença fundamental em relação ao fazer técnico-científico. A ciência, apesar de seu poder classificatório e instrumental, é incapaz de acessar o encanto, o dáimon incontrolável presente em toda realidade — mineral, vegetal, animal ou humana.


A alquimia configura-se como a analogia da poíesis, pertinente para compreender a trajetória histórica da técnica contemporânea. Enquanto disciplina pré-moderna, a alquimia integrava saberes místicos e ocultos a uma prática investigativa, fundindo filosofia hermética, espiritualidade e procedimentos laboratoriais em busca da transformação da matéria. Seu legado inclui tanto o desenvolvimento de técnicas experimentais rudimentares quanto a elaboração de simbologia complexa e transpessoal. 


O processo de secularização do conhecimento, ao eliminar progressivamente sua dimensão mística, sua relação qualitativa com a natureza e sua abertura ao inexplicável, deu origem às ciências puras – como a química, a física e a biologia –, as quais operam mediante metodologias destituídas de componentes simbólico-espirituais. Desse modo, a alquimia representa um estágio epistemológico no qual técnica, pensamento e experiência do sagrado ainda se encontravam indiferenciados, antecedendo a cisão moderna entre racionalidade instrumental e substrato filosófico-espiritual.


Não é estranho afirmar que a técnica moderna não escapa a sua aparência prática ou instrumental, encontrando seus alicerces em uma fundação filosófica distante daquela elaborada a partir dos mitos – a partir de Sócrates e todo pensamento filosófico posterior, como afirmaria Nietzsche e Heidegger estaria submetido ao conhecimento reducionista, malfadado da técnica. Esta base se revela no imperativo iluminista de Kant, o sapere aude — um convite ao saber racional. Esta proposta à autonomia da razão humana inaugura, o ponto de partida para uma relação radicalmente nova com o mundo. Tempos mais tarde o positivismo de Comte e o empirismo de Mill, nas palavras de Hobsbawn, foram elementos de justificação filosófica da metodologia das ciências experimentais.


Neste horizonte desbravado pela razão autônoma, o próprio Ser passa a ser apreendido primordialmente por meio de sua funcionalidade. Os entes são definidos por sua serventia, sua eficácia e sua prontidão para cumprir um propósito. Assim, uma montanha, outrora contemplada como mistério sagrado, transfigura-se em depósito de minérios ou local apto para estação de esqui. O critério da verdade, por sua vez, contrai-se ao domínio da operatividade verificável. Só é reputado verdadeiro e real aquilo que se deixa medir, calcular, reproduzir e submeter ao escrutínio da razão instrumental, ocasionando a perda de validade da verdade poética, intuitiva ou contemplativa.


Este modelo de pensamento erige-se sobre dois pilares fundamentais: a correlação sujeito-objeto, na qual o sujeito racional se posiciona ante o mundo como objeto a ser analisado, dominado e explorado; e a mensurabilidade do espaço físico-geométrico, que privilegia a realidade passível de quantificação e matematização. A realidade que assim se constrói é tecida por prescrição persuasiva. Compreendo que a lógica técnica não é neutra; ela nos persuade, mediante os ideais de progresso, eficiência e racionalidade, a aceitar um único caminho válido. Desse modo, consolida-se um consenso em torno de constantes apresentadas como racionais — crescimento, produtividade, inovação. Neste sistema, o ato de produzir esvazia-se de qualquer sentido que não seja o de gerar serventia e utilidade, encerrando-se num ciclo autojustificado e de aparente inevitabilidade.


O funcionário da técnica, imerso em voluntarismo absoluto, repetidamente demonstra incapacidade para uma abertura autêntica ao mistério que se oculta no mundo técnico, tornando-se indiferente às consequências destrutivas do sistema que sustenta. Diferentemente do Alquimista que está propenso e disposto ao oculto, ao desvelamento. O perigo maior, portanto, não reside na transformação técnica do mundo, mas na incapacidade do pensamento meditativo de acompanhar tal transformação, com o risco de que o pensamento calculante se torne a única modalidade admitida, levando à rejeição da reflexão como elemento constitutivo do humano.


A sociedade contemporânea, permeada pela racionalidade técnica, gerou um capitalismo de caráter expansivo, sucessivas revoluções industriais, conflitos bélicos e outras transformações estruturais que conferiram à técnica papel determinante na configuração das relações sociais. Esta dinâmica manifesta-se de modo particular no processo pelo qual as metrópoles, enquanto potências industriais e gestoras do mercado, necessitam exportar seus excedentes produtivos para outros povos, uma vez que seu próprio mercado interno não possui mais a capacidade para absorver toda a produção. O colonialismo clássico foi assim progressivamente substituído por um sistema de dependência econômica, baseado no consumo e na apropriação de matérias-primas, no qual os países industrializados exploram as nações subdesenvolvidas, frequentemente impedindo seu pleno desenvolvimento industrial, em troca do fornecimento de produtos manufaturados.


Torna-se, portanto, imperativo avançar os limites do mercado para absorver o excesso de produtos, transformando, em tese, todas as pessoas em potenciais consumidores de bens industrializados. Desse modo, consolida-se uma forma ainda rudimentar do modelo de sociedade instigada e permanentemente estimulada ao consumo.


O consumo de massa consolidou-se historicamente sob a égide dos Estados Unidos da América, inicialmente como resposta às demandas geradas por sucessivos conflitos internos e externos, incluindo a Guerra Civil e os engajamentos em guerras mundiais. No período posterior à Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos expandiram exponencialmente a exportação de seus produtos para o mundo, com especial impacto na Europa, então marcada por cenários de devastação, crises econômicas profundas e fragilidade social. Aproveitando-se, os Estados Unidos não apenas exportaram bens industrializados, mas também, disseminaram seu modelo societal e de consumo, que já se distinguia dos padrões europeus.


Esse modelo de sociedade estadunidense projeta a imagem próxima ao ideal em que os indivíduos desfrutam do bem-estar, do tempo livre, mas também do trabalho e outras funções, tudo com o auxílio da técnica, baseando-se em elementos constitutivos do chamado American Way of Life ou California Dream. O marketing e a publicidade tornaram-se vetores fundamentais na propagação do ideal de vida moderna, enquanto a mecanização propiciada pelo fordismo estabeleceu as bases materiais para o consumo contemporâneo de bens duráveis e para a massificação de dispositivos como a televisão. A sedução exercida pelos meios de comunicação configurou e remodelou percepções e desejos, de acordo com um processo sistemático de personalização e adequação a padrões de comportamento. A mídia, por sua vez, recebeu recursos e importância dentro do sistema, refinando suas abordagens, ampliando seus meios de propagação e estendendo seu alcance publicitário.


Neste estágio de desenvolvimento, a técnica insinua-se e subordina progressivamente a psique humana. Todo o paradigma comunicacional estruturado pelo modelo estadunidense é orquestrado com base em pesquisas científicas que direcionam seu olhar para a psique — cuja análise será retomada adiante — tratando-a como um elemento passível de dominação, cientifica, sistematicamente exposto a um fluxo de ideias e estímulos externos com o objetivo de seu controle e padronização. 


Paradigmas de instrumentalização midiática para fins de uniformização ideológica, historicamente observados em contextos específicos como o regime nacional-socialista alemão que, internamente, valia-se dos meios de comunicação para cultuar a figura do governante e disseminar sua doutrina foram posteriormente refinados e recontextualizados ao setor midiático. Tal aprimoramento técnico foi redirecionado para atender às demandas do mercado e à difusão eficiente do excedente produtivo, transformando mecanismos de persuasão em ferramentas centrais da engrenagem econômica contemporânea.


Essa primazia técnico-instrumental e sua afetação na subjetividade humana foi identificada por pensadores contemporâneos como fator constitutivo de problemas sociais: a emergência do espetáculo, o cansaço, o consumismo, a virtualização das interações, a intensificação do risco, a liquidez das formas e relações sociais e a exigência contínua de desempenho configuram facetas de um mal-estar freudiano que, em grande medida, opera sem percepção crítica dos sujeitos, ou seja, as tipologias sociais citadas marcam e impigem comportamentos nos indivíduos que não são construídos naturalmente ao longo do crescimento humano e de suas relações com o mundo e demais sujeitos, mas artificialmente elaborado para que seja naturalmente absorvido e praticado, formando uma massa social. 


A técnica, ao naturalizar necessidades e instrumentalizar fins, oculta dimensões da realidade pré-existente e produz padrões normativos — de positividade, de consumo permanente, de controle afetivo por via farmacológica e de normatividade estética — que condicionam comportamentos e fragilizam a autonomia individual. Esse processo apresenta repercussões normativas e éticas relevantes, na medida em que converte preferências em imperativos sociais e impõe meios, fins e a consolidação de formas de dominação pela aparência funcional e progressista da técnica.


No ápice da centralidade da técnica na organização social, Gilles Lipovetsky pensador base deste livro, descreve a conformação da sociedade do hipermoderna ou de hiperconsumo, compreendida como um estágio ampliado e intensificado da sociedade de consumo, por ele analisado como o modelo atual da sociedade. Essa formulação teórica aclara o processo de cisão e distanciamento do sujeito em relação à razão, à subjetividade, aos sentimentos e à própria percepção, evidenciando a fragmentação interna produzida pelas dinâmicas de mercado, pela lógica do desempenho e pela mediação técnica das experiências cotidianas.


Segundo Lipovetsky, a dinâmica predominante das sociedades contemporâneas é caracterizada pela personalização consumista das relações sociais, na qual o modelo de produção e consumo coletivos cede lugar à centralidade do indivíduo como finalidade última da ordem social. Esse processo não corresponde necessariamente ao empobrecimento cultural ou a uma desconsideração crítica da persona no mundo, mas antes transforma essa própria condição individual em novo comportamento de consumo. Se outrora a televisão difundia massivamente a informação para estimular o consumo em larga escala, atualmente as redes sociais submetem os indivíduos ao fluxo segmentado de informações, produtos e ideias parametrizados por algoritmos especificamente para cada perfil. O foco da técnica desloca-se, assim, para a personalização máxima, compreendendo minuciosamente o comportamento de consumo para direcionar ofertas cada vez mais individualizadas.


Nesse contexto, para Lipovetsky, a denominada era do vazio não configura um colapso absoluto de sentido, mas a substituição de finalidades transcendentes por uma lógica imanente orientada para o presente. Trata-se de um vazio essencialmente político e simbólico, associado ao esgotamento das grandes narrativas ideológicas mobilizadoras e à retração progressiva da esfera pública, em detrimento da primazia da vida privada e da autorreferencialidade individual.


Dessa forma, questionam-se os efeitos produzidos na psique humana por uma sociedade caracterizada por profunda cisão. Este questionamento, que ressoa nas dimensões mais íntimas da condição existencial e reflexiva humana, é examinado pela autora com notável rigor metodológico, criatividade e precisão analítica. A investigação concentra-se especificamente no contexto da hipermodernidade e no âmbito do ambiente artificial, entendido como aquele espaço reconfigurado pela intervenção antropogênica, onde as estruturas naturais preexistentes foram modificadas, dando origem a outro meio ambiente novo.


O núcleo central deste esforço investigativo situa-se na identificação do momento histórico atual e de sua dimensão estrutural marcada pela centralidade técnica, especialmente a partir do modelo de hipermodernidade. Nesse contexto, a autora evidencia o descompasso entre a noção contemporânea de meio ambiente como um objeto da técnica a ser dominado pelas investigações cientificas e o comportamento humano, dominado por essa condição de vida.


Em minha leitura, este livro corrobora a interpretação de que meio ambiente e ser humano estão profundamente interligados, tal como nos mitos arcaicos ou no pensamento alquímico — ambos pertencentes a um todo orgânico que pode ser investigado, analisado e descrito, mas jamais compreendido em sua plenitude se forem desconsideradas as relações fenomenológicas que inevitavelmente os constituem e que frequentemente são relegadas em nome da dominância de uma racionalidade restritiva. Compreender como o ambiente nos afeta e como o afetamos é essencial para um pensamento verdadeiramente crítico, pois muitas das afetações sofridas derivam de nossa própria intervenção no mundo. 


Se, como observou Weber, o ambiente modifica o ser humano e lhe fornece as condições de sua existência, também é possível pensar que o ambiente modificado pelo ser humano na era da técnica o modifica também em uma outra escala não prevista pelo sociólogo, a ponto de gerar condições psicológicas que se tornaram grandes questões de nossa sociedade. Aqui, o meio ambiente possui também uma dimensão subjetiva igualmente a Gaia na mitologia, contudo, num prisma da técnica da subversividade do excesso de racionalismo.


A ansiedade, o esgotamento profissional, a síndrome de Estocolmo, a depressão — enfermidades mentais que, ao menos em sua manifestação epidêmica contemporânea, surgiram nesta era — estão presentes no meio ambiente artificial de modo tão real e impactante quanto as doenças que acometiam os humanos quando habitavam na natureza. Percebe-se, assim, que a psiquê humana se vê atormentada de maneira análoga à Psiquê mitológica. 


A Psiquê, ou Psyche (Ψυχή), termo que em grego antigo significa alma, viveu em seu mito tormentos que a levou ao descuido e cair em um sono profundo. De modo semelhante, a psiquê humana, quando sobrecarregada e descuidada, pode ser então agredida por sintomas que, quando não elaborados ou acolhidos, tornam a vida do Ser frequentemente insustentável. Esta alma, esta subjetividade que transita pelo mundo, necessita de condições adequadas para sua permanência e florescimento. Assim como Psiquê, na narrativa mítica, encontrou em Eros (o movimento e a dinâmica) capacidade de restaurar-lhe a vida e o cuidado, também a psique humana no meio ambiente artificial requer condições políticas, jurídicas e ecológicas que sustentem sua integridade. 


Os parâmetros de proteção ambiental estruturados a partir de 1972, que estabeleceram os primórdios da defesa do meio ambiente, revelam-se hoje insuficientes para atender à complexidade da condição contemporânea, que envolve não apenas a preservação material, mas também a permanência da subjetividade em estados de equilíbrio e significado. O cenário legislativo e político atual, ainda se encontra excessivamente restrito ao paradigma técnico moderno, demonstrando pouca abertura para a dimensão humana mais profunda — tão crucial quanto negligenciada. Como já mencionado, a subjetividade altera e é alterada pelo espaço, participando ativamente da construção do ambiente, tanto quanto as ações empíricas e físicas que nele exercemos.


Deixo, pois, com os leitores, a oportunidade de adentrar esta obra e de pensar e refletir, em diálogo com a autora, sobre as possibilidades e aberturas para um novo modelo de pensamento ambiental. Não me cabe, aqui, antecipar o desfecho da narrativa ou da pesquisa, mas apenas, nesta conversa introdutória, destacar os caminhos e questionamentos que orientaram minha leitura e que, seguramente, também fundamentaram a investigação proposta pela autora. Pensar um meio ambiente sadio, portanto, não se reduz às condições vitais e orgânicas tal como hoje previstas; implica reconhecer que um ambiente verdadeiramente são se projeta igualmente na saúde mental e subjetiva, numa relação fenomenológica que se estrutura para além dos limites do racionalismo empirista.
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